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Relatos de Experiências / Propostas de atividades transversais

TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Instituição: SESC – Serviço Social do Comércio / Bauru-SP
Estagiária: Bruna Eliza Paiva

Duração da atividade: 2 horas/aulas

 [X] Ensino Fundamental            [X]  Ensino Médio          6ª, 7ª, 8ª séries e 1º colegial
Observação: Por se tratar de educação não-formal, o público não se caracteriza em ciclos, mas sim por faixa etária (13 a 15 anos), entretanto, esta atividade pode ser adaptada a qualquer faixa etária.
Conteúdos: Modalidades Esportivas coletivas

Disciplina envolvida: Educação Física
Objetivos

Objetivo Geral

· Proporcionar ao aluno uma auto-percepção dos gestos e movimentos experimentados nas modalidades esportivas diversas;

· Reconhecer os movimentos dos colegas e apontar estratégias para melhorar a eficiência;

· Diferenciar o esporte-educação e esporte-participação do esporte-performance(*).
Objetivos Específicos:

· Trabalhar com levantamento de idéias dos alunos sobre os seguintes apontamentos: “Há diferenças dos meus movimentos e dos movimentos de meus colegas?; “As diferenças garantem eficiência?”; “As regras esportivas determinam o gesto motor?”; “Estas regras devem ser fixas nas atividades de tempo livre (lazer)?”.

· Retratar o gesto motor de si mesmo e o do colega, apresentar quais são suas características, relacionar com o jogo esportivo e, a partir disso, determinar se tal gesto foi eficiente ou não.

· Promover debate em grupo a fim de levantar questões sobre a diversidade de gestos que podem ser “criados” dentro de um esporte de modo discutir a padronização dos gestos esportivos explorados pela Educação Física – seja ela escolar ou não. 

_____________
(*) Tubino (1992) constitui o esporte em três dimensões: o esporte-educação que possui o caráter formativo do cidadão; o esporte-participação, que se manifesta no tempo livre e envolve a participação de todos; e o esporte-performance que é institucionalizado e que envolve a seleção dos “melhores”. Este último, que para Betti (1988) envolve cinco características: competição, hierarquia social, rendimento máximo, recompensa extrínseca e regras.  
Metodologia

ELEMENTOS PREPARATÓRIOS:

Algumas aulas de uma determinada modalidade esportiva serão filmadas. É importante filmar os exercícios de habilidades técnicas, mini-jogos de caráter lúdico envolvendo determinada habilidade técnica e/ou tática e principalmente o grande jogo – o esporte. 

Após algum período de filmagens, é importante que o professor assista atentamente ao vídeo selecionando os “momentos-chave”. Em seguida, os alunos assistirão a este vídeo e também a um vídeo do esporte em uma competição de alto-nível.

DESENVOLVIMENTO DAS AULAS:

1. Primeiramente, apresente o vídeo contendo um jogo profissional da modalidade e peça aos alunos para prestarem atenção nos movimentos e também no desenvolvimento tático do jogo.

2. Logo em seguida, apresente a filmagem dos alunos, pedindo novamente para os alunos prestarem atenção nos seus gestos, nos gestos dos colegas, no trabalho em equipe e no desenvolvimento tático do jogo.

3. Depois, peça aos alunos para relatarem as diferenças entre o jogo profissional e o jogo deles. Comente as diferenças do esporte de alto nível e do esporte-lazer enfatizando que os gestos motores de uma modalidade esportiva não precisam ser a padronizados visto que no tempo livre é preciso explorar movimentos diversificados e deste modo cada aluno irá “se-movimentar”(**) durante suas experiências esportivas.

Observação: Durante os diálogos entre professor e aluno, o professor deverá trabalhar com a linguagem que o aluno trabalha para poder compreender o que o aluno está querendo dizer durante sua expressão verbal. 
PROPOSTA CONTINUADA:

Após desenvolver com os alunos esta atividade, futuramente eles devem ser estimulados pelo professor a explorar e sentir os gestos que realizam, de modo a não só focalizar os objetivos do esporte (Ex: fazer o gol; saltar o mais distante possível...), mas também, realmente viver a experiência do movimento que realiza.

_____________

(**) O termo “se-movimentar” proposto por KUNZ (2006b) sugere que os movimentos não podem estar isolados do indivíduo que se move, pois, se isolado, o sentido/significado estariam sendo desconsiderados, e, portanto, descartando o mundo vivido dos alunos que é subjetivo. 
Recursos

· Filmadora ou câmera digital

· Televisão ou computador

· DVD ou vídeo cassete

· Materiais específicos das modalidades

Avaliação

Para uma avaliação mais consistente é importante que o professor seja um atento observador a fim de perceber as reflexões dos alunos, e continuando com a proposta, o professor poderá avaliar se houve mudança na forma como os alunos se percebem e como vêm o esporte-lazer. Deste modo, caracteriza-se por uma avaliação mais qualitativa.
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